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   As plantas medicinais são fonte de componentes com ação
farmacológica que promovem o tratamento e a cura de algumas
doenças. O uso das plantas medicinais é enraizado na cultura
quilombola, fazendo com que esse povo possua um conhecimento
prévio sobre a fitoterapia. A prática da fitoterapia para a
manutenção da saúde é acessível a todos, inclusive às populações
mais vulneráveis, como é o caso das comunidades tradicionais
brasileiras.
   O uso de plantas medicinais para o tratamento de doenças é
importante para os remanescentes de quilombolas, pois, em
determinados mocambos, o acesso à farmácia e aos serviços de
saúde público é dificultado pela distância geográfica entre os
quilombos e unidades básicas de saúde, e pela falta de transporte
público gratuito.
 A biodiversidade do bioma Cerrado traz consigo
aproximadamente 7 mil espécies botânicas descritas, incluindo
inúmeras espécies com propriedade medicinal. A utilização de
plantas medicinais provenientes do Cerrado pelos quilombolas está
intimamente ligada aos fatores históricos, além da influência da
localização geográfica. Assim, esses povos assemelham-se na forma
de utilização das plantas medicinais a partir da cultura passada
pelos seus antepassados, os quais instruíam as gerações futuras
sobre as indicações fitoterápicas das plantas e o seu modo de
manipulação. 

Introdução 
Apresentação 
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   As informações coletadas para a confecção desta cartilha
educativa foram retiradas do Projeto de Pesquisa "PROCESSO
SAÚDE-DOENÇA E ETNOFAMACOLÓGICO DE DUAS COMUNIDADES
QUILOMBOLAS: RURAL E URBANA", aprovado pelo Comitê de Ética
e Pesquisa da Universidade Evangélica de Goiás - UniEvangélica,
com o CAAE de número 45254921.7.0000.5076 .
   A presente cartilha retrata o conhecimento sobre plantas
medicinais da população do quilombo de Pombal (rural) e quilombo
João Borges Vieira (urbano), localizados nos municípios de Santa
Rita do Novo Destino - GO e Uruaçu - GO, respectivamente. Do total
de 108 plantas citadas pelos quilombolas do Cerrado, 38 foram
referenciadas nesta cartilha por serem rotineiramente utilizadas e
pelo fácil acesso relatado pelos moradores. Além disso, também
foram realizadas pesquisas em artigos científicos e manuais do
Ministério da Saúde que referenciavam as contraindicações de
cada uma das plantas.
   O objetivo desta cartilha é promover a valorização do
conhecimento popular sobre plantas medicinais dos quilombolas
do Cerrado e a disseminação dos saberes tradicionais sobre
plantas medicinais.

Elaboração da Cartilha
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   Um especial agradecimento aos moradores da comunidade
quilombola de Pombal e comunidade quilombola João Borges Vieira,
por proporcionarem valiosos momentos de aprendizado, convívio
e interação durante a realização do trabalho de campo, com a
atenção especial à quilombola e agente de saúde do quilombo de
Pombal, Rita Borges da Costa, e sua mãe, Gracinha Rodrigues da
Costa, e a representante do quilombo João Borges Vieira, Domingas
Gouveia de Carvalho. 
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Modos de preparo das 
plantas medicinais 

Chá por infusão/ Repouso em água fervente
Modo de Preparo

1. Ferver a água;
2. Adicionar a água fervente sobre a planta fresca ou seca dentro

de uma vasilha;
3. Tampar e deixar de 10 a 20 minutos em repouso;

4. Coar em seguida.
Conservação e validade

Os infusos devem ser usados no dia em que forem 
preparados, ou seja, no máximo em 24 horas.

Chá por decocção/Cozimento
Modo de Preparo

1. Colocar a planta fresca ou seca em uma vasilha adequada com
água fria;

2. Levar a mistura ao fogo;
3. Ferver por 10 a 20 minutos, a depender da consistência da parte

da planta;
4. Após o cozimento deixar em repouso por 10 a 15 minutos;

5. Coar em seguida.
Conservação e validade

Os decoctos devem ser usados no dia em que forem 
preparados, ou seja, no máximo em 24 horas.
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Chá por maceração
Modo de Preparo
1. Limpar a planta;

2. Picar a parte da planta usada em pedaços pequenos ou fazer
pó grosseiro;

3. Colocar as plantas em uma vasilha de aço ou vidro e
adicionar água, álcool ou óleos, sempre frios;

4. Deixar de molho pelo período de 10 h a 12 h (folhas, sementes
e partes tenras) ou 22 h a 24 h (talos, cascas e raízes);

5. Após o tempo determinado, coa-se.
Conservação e validade

Utilizar em seguida ou até no máximo 24 horas após o preparo.

Sumo
Modo de Preparo

Limpar a planta;
1. Socar a planta fresca em um pilão ou pano para obter o sumo;

2. Caso a planta não obtiver quantidade de água suficiente,
deixar de molho na água por uma hora e depois socar

novamente;
3. Em seguida, coar o líquido resultante.

Conservação e validade
Utilizar em seguida ou até no máximo 24 horas após o preparo.

Suco
Modo de Preparo

1. Espremer o fruto ou passá-lo em uma peneira ou em um liquidificador.
Conservação e validade

Utilizar em seguida ou até no máximo 30 minutos após o preparo.
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Garrafada
Modo de Preparo

1. Prepare as partes das plantas seca ou fresca/ingredientes da
garrafada;

2. Acrescente os ingredientes em um frasco de vidro limpo
(garrafa);

3. Adicione a bebida: (álcool, vinho, mel, vinagre ou água).
4. Deixe descansar por 7 a 14 dias em local escuro;

5. Durante esse período, chacoalhe a mistura uma vez por dia.
Conservação e validade

Dever ser mantido em garrafas fechadas e evitar a exposição à luz.

Pó
Modo de Preparo

1. Secar a parte da planta em local limpo e ventilado;
2. Triturar a parte da planta a ser utilizada da seguinte forma:

Folhas – reduzir a pequenos pedaços com as mãos limpas.
Cascas e raízes – moer ou ralar;

3. Após, passar em uma peneira ou pano fino até obter o pó;
4. Acrescentar em frasco seco e bem tampado.

Conservação e validade
Dever ser mantido em frascos bem secos e fechados e evitar a

exposição à luz.

Gel
Modo de Preparo

1. Consiste em retirar o gel da folha da planta fresca;
2. Após, colocar diretamente na área afetada ou sob um pano fino.

Conservação e validade
Deve ser preparada na hora da utilização.
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Compressa
Modo de Preparo

1. Preparar o suco ou chá, por infusão ou decocção, da parte da
planta desejada;

2. Mergulhar um pano limpo ou pedaço de algodão nesse líquido;
3. Aplicar a compressa quente ou fria sobre o local indicado,

renovando frequentemente. 
4. O tempo de aplicação deve ser de 5 a 20 minutos, dependendo da

atividade da planta utilizada e da gravidade da inflamação.
Conservação e validade

Deve ser preparada na hora da utilização.

Descanso
Modo de preparo

1. Adicionar a parte da planta inteira ou em pedaços em um
recipiente com água;

2. Deixar descansar por 30 minutos a uma hora;
3. Após, coa-se.

Conservação e validade
Utilizar em seguida ou até no máximo 30 minutos após o preparo.

In natura/Natural
Modo de preparo

1. Comer a parte da planta fresca.
Conservação e validade

Utilizar a parte da planta fresca.
7



Torrado ou queimado na pinga
Modo de preparo

1. Coloque em um prato de louça as partes da planta;
2. Adicione pinga até cobrir as partes da planta;

3. Coloque um pouco de pinga em uma colher de sopa;
4. Acenda o fogo na colher e, em seguida, coloque no prato.

5. Deixe queimar por até 20 segundos;
6. Após, espere esfriar e tome o preparo.

Conservação e validade
Deve ser preparada na hora da utilização.

Melado do abacaxi
Modo de preparo

1. Coloque o açúcar e um pouco de água em uma panela; 
2. Aqueça até formar o mel;

3. Depois coloque partes do abacaxi;
4. Deixe ferver durante 3 a 6 minutos; 

5. Espere esfriar;
6. Após, coa-se.

Conservação e validade
Deve ser guardado em recipiente bem limpo, fechado, e de

preferência em geladeira ou em local fresco. Usar no máximo
este preparo por sete dias.
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Medidas de
referência

Colher de café

Colher de chá

Colher de sobremesa

Colher de sopa

Xícara de chá 

Xícara de café 

Medidas Dose para líquidos

2ml

5ml

10ml

15ml

150ml

50ml

Copo 300ml

9



10

Plantas 
Medicinais

Nome popular;

Nome científico;

Parte usada;

Modo de uso;

Medida de referência;

Contraindicações. 

Saberes sobre: 

Uso popular;



Abacaxi
Ananas comosus (L.) Mernil

Uso popular:
Gripe.

Parte usada:
Fruto.

Modo de preparo:
Melado do abacaxi.

Medida de referência:
 Um abacaxi e uma xícara

de chá de açúcar.

Contraindicações:
 Pessoas altamente alérgicas não devem

consumir o abacaxi verde.
11



Açafrão
Curcuma longa L.

Uso popular:
Anti-inflamatório, gripe,
infecção e antioxidante.

Parte usada:
 Raiz.

Modo de preparo:
Chá por Imersão e pó.

Medida de referência:
1 a 3 colheres de chá para 150 ml
de água (chá) ou 1 litro de álcool

(pó). 

Contraindicações:
 Não deve ser utilizado por pessoas portadoras de pedra na 

vesícula e em caso de lesões gástricas e intestinais. 
Não utilizar junto com anticoagulantes (AAS - medicamento utilizado para

impedir a formação de coágulos no sangue). 12



Alecrim
Rosmarinus officinalis L.

Uso popular: 
Anti-inflamatório, gripe, calmante,
dor de estômago, cólica menstrual,
dor muscular, hipertensão arterial,

queda de cabelo, depressão,
antibiótico e dores.

Parte utilizada: 
Folha.

Modo de uso:
 Chá por infusão, garrafada e chá por decocção.

Medida de referência:
 2 colheres de sopa para 150 ml de água ou garrafada.

Contraindicações:
Uso apenas em pessoas
maiores de 12 anos; não

deve ser utilizado em
pessoas com

inflamação no
estômago, histórico de

convulsões e em
gestantes; pessoas
alérgicas ou com

sensibilidade excessiva
ao alecrim também não

devem utilizar. 13



Algodão
Gossypium arboreum L.

Parte usada:

Modo de uso:

Medida de referência: 

Contraindicações;

Antibiótico, cicatrização,
depurativo de sangue,

infecção e dor de estômago.

Folha e raiz.

Chá por decocção e
maceração.

Não deve ser utilizado por
homens em idade fértil; não é

recomendado o uso durante a
gestação (pode causar aborto)

e evitar o uso prolongado.

Uso popular;

Uma xícara de café em
meio litro de água (chá)

ou um litro de álcool.
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Algodãozinho-
do-cerrado

Cochlospermum regium (Schrank) Pilg.

Uso popular:
Depurativo do sangue.

Medida de referência:
2 colheres de sopa para 1

litro de água.

Parte usada:
Casca e raiz.

Contraindicações:
Gestantes e crianças.

Modo de uso:
Chá por infusão.
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Arruda
Ruta graveolens L.

Uso popular:
Antiflamátorio, cólica menstrual, depurativo

de sangue, dor de estômago, infecção, limpeza
do útero após o parto, anti-inflamatório e dor

no corpo de mulher.

Parte usada:
Folha e raiz.

Modo de uso:
Imersão, chá por
maceração, chá
por decocção e

queimado na pinga.

Medida de referência:
Uma xícara de café para

um litro de água ou
cachaça/vinho.

Contraindicações:
Gestantes e alérgicos (indivíduos que tenham quaisquer

problemas de alergia). Seu uso interno, em grandes
quantidades, é desaconselhável, pois pode causar o
aumento de sangue nos órgãos respiratórios, com

possibilidade de hemorragia grave.

16



Assa-Peixe
Vernonanthura ferruginea (Less.) H.Rob.

Parte usada:
Folha.

Uso popular:
Pneumonia e

bronquite.

Modo de Preparo:
 Sumo e chá por

decocção.

Medida de referência:
1 colher de sopa em 150 ml

de água.

Contraindicações:
Crianças abaixo de 12

anos, grávidas e
amas.

17



Babosa
Aloe vera (L.) Burm. f.

Uso popular:
Antibiótico, cicatrização, dor de estômago,

queimadura, gastrite, protetor solar, câncer e infecção.

Parte usada:
Gel e ramo.

Medida de referência:
Gel ou sumo da folha aplicado

diretamente no local.

Contraindicações:
Não deve ser

ingerida, pois possui
uma série de

compostos tóxicos
quando ingeridos em

altas quantidades. 

Modo de uso:
Gel ou sumo.
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Barbatimão
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville

Uso popular:
Cicatrização, infecção, dor

de estômago e gastrite.

Parte usada:
Entrecasca e casca.

Modo de uso:
Chá por infusão,

chá por decocção e
garrafada.

Contraindicações:
O uso interno deve ser evitado

por gestantes e amas.

Medida de referência:
1 colher de sopa para 1

litro de água ou
garrafada.

19



Boldo
Gymnanthemum amygdalinum 

(Delile) Sch.Bip. ex Walp.

Uso popular:

Parte usada:

Modo de uso:

Medida de referência: 

Contraindicações: 

Cicatrização, diabetes, dor
de estômago, antibiótico e

fígado.

Folha.

Chá por maceração e
descanso.

Uma folha picada ou
macerada em 150 ml

de água.

A falta de estudos sugere precaução de
uso em grávidas e amas.

20



Capim-Limão
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf

Uso popular:
 Hipertensão arterial e  

calmante

Parte usada:
 Folha.

Modo de preparo:
Chá por decocção.

Medida de referência:
1 a 3 colheres de chá para

150 ml de água.

Contraindicações:
Ingerir durante a

gravidez. 21



Couve
Brassica sylvestris (L.) Mill. Uso popular:

Anemia.

Parte usada:
Folha. 

Medida de referência:
Cinco folhas com talo
para um litro de água.

Contraindicações:
Pessoas com doenças renais.

Modo de preparo: 
Suco.
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Erva-Cidreira
Melissa officinalis L.

Uso popular: 
Calmante, resfriado, gripe,
cabelo, febre e hipertensão

arterial.

Parte usada: 
Folha.

Medida de referência:
 Uma xícara para meio

litro de água.

Modo de uso: 
Chá por infusão e chá

por decocção.

Contraindicações:
Não deve ser utilizado

por pessoas com
alterações na tireóide.

Utilizar cuidadosamente
 em pessoas com

pressão baixa.

23



Erva-de-Santa-Maria

 Cicatrizante, anti-inflamatório, 
vermífugo e tosse.

Uso popular:

Dysphania ambrosioides (L) Mosyakin e Clemants

Folha e raiz.
Parte usada:

 Chá por maceração e 
chá por decocção.

Modo de uso: 

 1 xícara de café em meio litro de água.
Medida de referência: 

Mulheres grávidas, amas e crianças menores de 2 anos.

Contraindicações: 

24



f
o l h a s

Erva-doce

Folha e semente.

Uso popular:
Calmante, cólicas intestinais, cólicas

menstruais e gases em criança.

Medida de referência:
1 xícara de café de folhas picadas ou uma colher

de café de sementes em meio litro de água.

Modo de uso:
Chá por decocção.

Pimpinella anisum L.

Contraindicações:
Sem contraindicações.

25

Parte usada:



Favaquinha
Ocimum campechianum Mill.

Uso popular:
Dor, febre, gripe e

calmante.

Parte usada:
Folha.

Modo de uso:
Chá por decocção.

Medida de referência:
2 colheres de sopa em um litro de água.

Contraindicações:
Evitar o uso em gestantes, crianças menores de 6

anos, pessoas com gastrites e úlceras, pessoas
com inflamação em regiões do intestino grosso,
doenças do fígado, epilepsia, parkinson e com

glicose baixa. 26



Fedegoso
Senna occidentalis (L.) Link 

Uso popular:
Gripe, tosse, febre, abortivo,

infecção, gases, cólica e dor de
barriga.

Parte usada:
Raiz e folha.

Modo de uso:
Chá por infusão, chá por decocção e garrafada

Medida de referência: 
2 colheres de sopa em meio litro de água ou álcool/vinho.

Contraindicações: 
Deve ser evitado por

gestantes, amas e
crianças. Em excesso,

pode ter efeito abortivo
ou causar intoxicação

nos rins.
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Folha santa
Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.

Uso popular: 
Utilizado contra infecção, ansiedade, infecção uterina, insônia,

taquicardia, dor de cabeça, hipertensão, conjuntivite, dor de ouvido,
dor de estômago, e como analgésico, anti-inflamatório e laxante.

Parte usada:
Folha.

Medida de referência:
3 colheres de sopa para

meio litro de água.

Modo de uso:
Chá por decocção, chá
por infusão, in natura e  

compressa.

Contraindicações:
Não é recomendado durante a gravidez e amamentação, pois pode

provocar contrações uterinas e ocasionar a diminuição da produção de
leite.
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Gengibre
Zingiber officinale Roscoe

Uso popular:
Dor de estômago, dor de

cabeça, infecção de
garganta, antioxidante,

gripe, anti-inflamatório e
anemia.

Parte usada:
Raiz e fruto.

Modo de uso:
Descanso, suco, chá por
decocção, pó e in natura.

Medida de referência:
Uma colher de chá da raiz
ou um fruto em 150 ml de

água ou a mesma medida in
natura.

Contraindicações:
Pessoas com quadros de alergias e para aquelas que utilizam

anticoagulantes como AAS ou varfarina, pois pode aumentar o
risco de hemorragias.

29



Hortelã
Mentha spp.

Parte usada:
Folha.

Uso popular:
Gripe, bronquite, tosse,
expectorante e vômito.

Medida de referência:
5 a 10 folhas

higienizadas e
rasgadas em meio

litro de água.

Modo de uso:
Chá por infusão,

chá por
decocção e chá
por maceração.

Contraindicações:
O óleo essencial é sensível a luz e não é recomendado para uso
oral, pois doses elevadas têm ação abortiva e efeito tóxico no

fígado. A essência irrita a boca e é contraindicada para gestantes,
amas, crianças de pouca idade e pessoas com pedra na vesícula.
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Ipê-Amarelo
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos

Uso popular:
Dor, hipertensão, trombose

e vermífugo.

Parte usada:
Entrecasca.

Modo de preparo:
Chá por decocção.

Medida de referência:
Uma colher de sopa em

150 ml de água.

Contraindicações:
Sem contraindicações.
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Jatobá-do-
Cerrado
Hymenaea stigonocarpa Mart.

Uso popular:
Anemia, depurativo de

sangue, infecção, próstata e  
dor de estômago.

Parte usada:
Entrecasca.

Modo de uso:
Garrafada, suco e

descanso.

Medida de referência:
Uma xícara de café em

um litro de água ou
garrafada.

32
Contraindicações:

Sem contraindicações.



Losna
Artemisia absinthium L.

Uso popular:
Anti-inflamatório, cólica
menstrual, fígado, dor de

estômago, gastrite e  náusea.

Parte usada:
Folha.

Modo de uso:
Chá por infusão, in natura e chá

por maceração.

Medida de referência:
1 a 5 colheres de sopa em um litro

de água.

Contraindicações:
Gestantes e amas, pois é abortivo e torna

amargo o leite das mulheres que amamentam.
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Mama-Cadela
Brosimum gaudichaudii Trécul

Uso popular:

Parte usada: 

Modo de preparo:

Medida de referência:

Contraindicações: 

Vitiligo, pele, anti-inflamatório,
depurativo de sangue, infecção

da pele e lombrigueiro.Raiz e entrecasca.

Chá por decocção, descanso e
garrafada.

Uma xícara de café em um litro
de água.

Não recomendada para
gestantes e amas. 34



Mangueira
Mangifera indica L.Uso popular:

Tosse.

Parte usada:
Folha.

Modo de uso:
 Chá por decocção.

Medida de referência:
4 folhas em 250 ml de

água. 
Contraindicações:

 No geral, pessoas sensíveis ou
alérgicas devem evitar o

consumo, assim como não se
indica às gestantes ou amas.
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Manjericão
Ocimum basilicum L.

Uso popular:
Náusea, calmante, ansiedade, gripe,

resfriado e dor de cabeça.

Parte usada:
Folha.

Modo de preparo: 
Chá por infusão, chá
por decocção e chá

por maceração.

Medida de referência:
 Uma xícara de café

de folhas picadas em
meio litro de água ou a

mesma medida
macerada. Contraindicação:

Contraindicado em altas
doses durante a gravidez,

em crianças com menos de
12 anos e em mulheres em

fase de amamentação.
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Melão-de-
São-Caetano

Momordica charantia L. Uso popular:
Digestivo, dengue, dor de

estômago, fígado, dores e baixa
imunidade.

Parte usada:
Folha e fruto.

Modo de uso:
Descanso,

chá por infusão e
chá por maceração.

Medida de referência:
1 colher de sopa para

meio litro de água.

Contraindicações:
 Não deve ser usada por

gestantes, pois pode causar
contrações uterinas e aborto

espontâneo. Por crianças,
mulheres em período de

amamentação, pessoas com
diarreia crônica, glicemia baixa,

doenças no fígado ou que
tenham anemia.
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Mentrasto
Ageratum conyzoides (L.) L

Uso popular:
Dor nas pernas, dor de mulher, cólica,

infecção, gripe, dor de estômago e gases. 

Parte usada:
Folha e raiz

Modo de uso:
Chá por decocção.

Medida de referência: 
1 xícara em meio litro de água.

Contraindicação:
Evitar o consumo do chá em

excesso e em doses muito
elevadas. 
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Milombo
Aristolochia esperanzae Kuntze

Uso popular: 
Cicatrizante, anti-
inflamatório e má

digestão.Modo de uso:
 Chá por infusão.

Medida de referência:
2 colheres de sopa do pó da
raiz ou entrecasca para um

litro de água.

Contraindicações:
Gestantes, pessoas com pressão alta e com doenças no fígado. O

uso contínuo pode ocasionar problemas renais. 

Parte usada:
Entrecasca e raiz.

39



Ora-pro-nóbis
Pereskia aculeata Mill.

Uso popular:
Circulação, anemia, ossos,
diabetes e depurativo de

sangue.

Parte usada:
 Folha.

Modo de preparo:
 Chá por decocção e in

natura.

Contraindicações: 
Sem contraindicações.

Medida de referência: 
4 colheres de sopa para 1 litro de

água ou ingerir
proporcionalmente a mesma  

quantidade de salada. 
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Pacari
Lafoensia pacari Saint-Hilaire

Uso popular:

Parte usada:

Modo de uso:

Medida de referência: 

Contraindicações: 

Folha, entrecasca e
 fruto.

Antibiótico, gastrite, dor de
estômago e úlcera.

Chá por infusão (folha), chá por
decocção (folha ou fruto) e

descanso (folha ou entrecasca).

1 xícara de café em meio litro
de água ou cachaça/vinho.

O uso do chá desta planta não é
indicado para mulheres

grávidas e crianças. 
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Pau-doce
Hovenia dulcis Thunb

Uso popular:
Dor de estômago,

hipertensão arterial e má  
circulação.

Parte usada:
 Entrecasca.

Modo de uso:
Chá por infusão e

descanso.

Medida de referência:
1 colher de sopa em um

litro de água.

Contraindicações:
Sem contraindicações. 
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Poejo
Mentha pulegium L.

Uso popular:
Gripe, gases, dor e calmante.

Parte usada:
Folha.

Modo de uso:
Chá por decocção e chá

por infusão.

Contraindicações:
 Não deve ser utilizada

na gravidez,
amamentação e em

crianças com menos de
6 anos. Contraindica-se

o uso prolongado e a
inalação.

Medida de referência:
Uma xícara para meio

litro de água.
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Quina
Strychnos pseudoquina A.St.-Hil.

Parte usada:

Uso popular:

Modo de uso:

Medida de referência: 

Contraindicações
: 

Folha, entrecasca,
raiz e fruto.

Dor de estômago, depurativo,
dor de cabeça, pele, cabelo,

abrir o apetite, infecção,
anemia, anti-inflamatório,

colesterol, gripe, baixa
imunidade e infecção.

Chá por infusão, chá por
decocção, pó, torrada,
descanso e garrafada.

2 colheres de sopa em um
litro de água ou a mesma

medida triturada ou
garrafada.Grávidas, crianças,

assim como pessoas
com depressão,
problemas de

coagulação do sangue
ou doenças no fígado.
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Sabugueiro
Sambucus nigra L.

Uso popular:
Gripe, febre, dor no corpo, dor de cabeça, expectorante,

problemas respiratórios, antibiótico e analgésico.

Parte usada:
Folha e flor.

Modo de uso:
Chá por decocção.

Medida de referência:
2 colheres de sopa para meio litro de água.

Contraindicações:
Gestantes e crianças menores

que dois anos.
45



Sete-dores
Coleus barbatus (Andrews) Benth.

Contraindicações:
Não deve ser utilizado em gestantes, amas, crianças,
pessoas com pressão alta, doenças no fígado e pedra
na vesícula. Pessoas que fazem uso de medicamentos
para o sistema nervoso central devem evitar o uso.

Parte usada:
Folha.

Part

Uso popular:
 Náusea, digestão, diarreia,

infecção e ressaca.

Modo de uso:
Chá por decocção, 
chá por infusão e 

chá por maceração.

46

Medida de referência:
Uma colher de chá em 150

ml de água ou a mesma
medida macerada.



Sucupira
Pterodon pubescens (Benth.) Benth.

Uso popular:
Infecção de garganta,

reumatismo, anti-
inflamatório e dores.

Parte usada:
 Folha, entrecasca e

semente.

Modo de preparo: 
Descanso, garrafada e

chá por infusão.

Medida de referência: 
1 colher de sopa ou 1 semente 

para um litro de água.

Contraindicações:
Não deve ser
utilizada por

grávidas, amas,
crianças com

menos de 12 anos,
pessoas com

problemas renais
e no fígado.
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Tanchagem
Plantago major L.

Uso popular: 

Parte usada: 

Medida de referência:  

Contraindicações: 

Anti-inflamatório, infecção
no útero, cicatrizante,
antibiótico, infecção e

diabetes.

Folha e raiz.

Chá por decocção,
chá por infusão,
sumo e chá por

maceração.

 2 colheres de sopa em
150 ml de água ou a

mesma medida macerada.

Seu uso é contraindicado para 
gestantes e amas, pessoas com

intestino preso e com pressão baixa. 

Modo de uso:

48
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